Público da terceira idade investe em saúde e beleza com o uso de aparelhos ortodônticos

Com o aumento da expectativa de vida e da preocupação com a estética, os aparelhos fixos deixaram de ser privilégio dos jovens e estão sendo requisitados por idosos de até 70 anos; O tratamento possibilita melhorias na mastigação e higiene, além de auxiliar na reabilitação bucal

Saúde e qualidade de vida não têm idade. Os aparelhos ortodônticos, que antes eram privilégio de crianças e adolescentes, agora se tornaram moda também entre o público da terceira idade. Nos últimos 10 anos, o aumento da procura por aparelhos por adultos incluindo idosos na faixa etária dos 65 anos revela que, com o aumento da expectativa de vida, as pessoas estão cada vez mais preocupadas com a estética, e buscam melhorar sua aparência para viver mais e melhor. A odontologia, por sua vez, tem aprimorado constantemente os seus conhecimentos, trazendo inúmeros avanços e contribuições para a saúde bucal desse público. 

De acordo com a ortodontista da ABOR-MG, Dra. Nara Monteiro, 10% dos pacientes atendidos em sua clínica, atualmente, tem mais de 55 anos. “Houve uma grande mudança de comportamento nos últimos anos. À medida que as pessoas vivem mais, maior a conscientização sobre a importância de dentes saudáveis e boa aparência”, explica. Além da estética, os aparelhos ortodônticos proporcionam inúmeros benefícios. “Os aparelhos favorecem um melhor planejamento para reabilitação bucal com implantes e próteses. Com o alinhamento dos dentes, a higiene se torna mais fácil, favorecendo a saúde da dentição. Além disso, estabiliza a oclusão, reduzindo contatos indesejáveis e desgastes nos dentes”, ressalta.
Outra grande novidade é que, cada vez mais modernos e atentos às tendências, os idosos na maioria das vezes optam pelo uso dos aparelhos linguais, conhecidos como aparelhos invisíveis. Por ser instalado na parte posterior dos dentes, o aparelho é completamente imperceptível e garante total discrição. Segundo o ortodontista da ABOR-MG, Dr. Luiz Fernando Eto, quanto maior a idade do paciente, maior a rejeição aos aparelhos convencionais. “O aparelho metálico remete à adolescência, o que causa certo constrangimento aos idosos”, explica. 

Zulmira Teles, de 68 anos, já usa o aparelho invisível há um ano. Segundo ela, o principal motivo da escolha foi estético.

Cuidados e precauções

Os pacientes idosos são diferentes dos mais jovens e podem apresentar alterações no tecido ósseo que sustenta os dentes, perdas dentárias, próteses e restaurações extensas. Por esse motivo, é recomendada a realização de tratamentos ortodônticos que auxiliem na reabilitação bucal, como por exemplo, aumentando o espaço para colocar um implante ou prótese, ou melhorando a posição de um dente para facilitar a higienização. Ao mesmo tempo, o tratamento deve ser mais curto e objetivo. “A tolerância ao uso do aparelho por períodos prolongados é bem menor. O ortodontista deve fazer um planejamento criterioso e com objetivos bem definidos, de acordo com as limitações de cada paciente”, destaca Nara. 

Os aparelhos fixos corretivos em si são os mesmos usados em outras faixas etárias. No entanto, o que varia é a mecânica e a quantidade de força aplicada. “Em muitos casos a força precisa ser mais suave ou o intervalo entre as ativações aumentado”, revela a ortodontista. Segundo ela, nem sempre o resultado final será uma oclusão ideal, mas deve-se esperar o melhor possível respeitando-se os limites individuais. 

Após o término do tratamento, o objetivo é o paciente conquistar um equilíbrio oclusal e consequentemente uma melhor mordida, mastigação e condições de higiene facilitada. “Além disso, a estética facial é completamente favorecida, o que faz com que o paciente se sinta mais jovem, saudável e com a auto-estima elevada”, destaca a ortodontista.  

